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ACERTO EXTERNO 

Encontro com Camdessus define negociação 
por Maria Clara R. M. do Prado 

de Washington 
O diretor-gerente do Fun-

do Monetário Internacional 
(FMI), Michel Camdessus, 
reúne-se hoje com os técni-
cos da missão brasileira 
que está em Washington há 
dez dias para fechar os nú 
meros do acordo de ajuste 
econõmico do tipo "stand-
by" que o País pretende 
conseguir para implemen-
tação ja partir de janeiro 
do ano que vem. 

O encontro com Camdes-
sus vai selar o encerramen-
to da fase de negociações 
em nível técnico, abrindo 
caminho para que o minis-
tro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, envie 
ainda na semana que vem 
a carta de intenções, for-
malmente, ao diretor-
gerente do organismo. A 
expectativa, no entanto, é 
de que a carta só seja re-
metida ao "board" do FMI 
por Camdessus depois que 
o Congresso Nacional tiver  

aprovado as medidas tribu-
tárias anunciadas no início 
deste mês e que são neces-
sárias para o País conse-
guir um superávit fiscal 
primário (desconta as cor-
reções monetária e cam-
bial, além dos juros inter-
nos e externos) da ordem 
de 3% do PIB em 1992. 

Ontem o secretário Na-
cional de Planejamento do 
Ministério da Economia, 
Pedro Pullen Parente, con-
firmou que os trabalhos es-
tão praticamente finaliza-
dos, faltando fechar ainda 
alguns números das metas 
fiscais em termos trimes-
trais. O Brasil pretende as-
sinar com o FMI um acor-
do "stand by" com duração 
de 20 meses e é possível que 
isto implique financiamen-
to da ordem de US$ 2,2 bi-
lhões (sendo US$ 1,2 bilhão 
para 1992 e US$ 1 bilhão pa-
ra 1998) ao longo da dura-
ção do programa. O valor 
do empréstimo do FMI, no 
entanto, depende de uma  

definição do "board", mas 
a conta que se faz, grosso 
modo, prevê em média US$ 
100 milhões por mês com 
desembolsos trimestrais. 

Há uma intenção do go-
verno brasileiro de recor-
rer ainda no ano que vem a 
um pedido de transforma-
ção do acordo "stand-by" 
em acordo do tipo "exten-
ded fund facility" (EFF). 
Este acordo representa um 
apoio maior do FMI ao país 
interessado em resolver 
definitivamente seus pro-
blemas de desajuste econô-
mico. mas também exige 
como condição a imple-
mentação de reformas es-
truturais. 

"Um acordo do tipo 'ex-
tended facility' ajudaria 
resolver a questão dos 
'enhancements' (garan-
tias) que vem sendo nego-
ciada com os bancos credo-
res privados", atestou Pa-
rente. O diretor do departa-
mento de assuntos interna-
cionais do Ministério da 

Economia, embaixador Jo-
sé Arthur Denot Medeiros, 
previu que o País terá de 
esperar pelo menos até 
meados do ano que vem (is-
to abrangeria dois trimes-
tres de acordo do tipo 
"stand-by" com o FMI) pa-
ra pleitear um acordo do ti-
po "extended facility", 
mas este jornal apurou 
com fonte credenciada do 
FMI que não há nenhuma 
exigência de prazo. O orga-
nismo, porem, precisa ter a 
certeza de que o País está 
implementando as refor-
mas necessárias que o tor-
nam elegível a um EFF. 

Parente também confir-
mou ontem que o País está 
contando com desembolsos 
adicionais do Banco Mun-
dial e do Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID) para fechar as pro-
jeções do balanço de paga-
mentos, tendo como objeti-
vo ampliar as reservas in-
ternacionais do País. "Ti-
vemos sinalizações favorá-
veis dos dois organismos 
sobre a possibilidade de 
empréstimos setoriais, de 
rápido desembolso, serem 
liberados já a partir do ano 
que vem", disse ele, confir: 
mando que em nível de 

Banco Mundial a probabili-
dade a curto prazo aponta 
para a aprovação de um 
projeto de reforma do co-
mércio externo, cujo setor 
o governo já tomou as ini-
ciativas básicas que se-
riam requeridas para efei-
to de liberalização do fluxo 
comercial com outros paí-
ses. O Brasil precisa de 
cerca de US$ 500 milhões 
adicionais, além dos de-
sembolsos programados 
em razão dos projetos já 
aprovados, para poder 
equilibrar o fluxo de paga-
mentos com o próprio BID 
e o Banco Mundial. 
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